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RESUMO 

A violência sexual contra crianças e adolescentes representa uma das mais graves 

violações de direitos humanos, com repercussões profundas sobre a saúde mental, a 

formação identitária e a inserção social das vítimas. Este estudo, de caráter qualitativo e 

fundamentado em revisão bibliográfica, teve como objetivo analisar os impactos da 

vitimização sexual na infância e adolescência, destacando a relação entre violência 

sexual, delinquência juvenil e prejuízos psicossociais. A análise da literatura evidenciou 

que os efeitos imediatos da violência sexual se manifestam em sintomas de depressão, 

ansiedade e transtorno de estresse pós-traumático, comprometendo funções cognitivas e 

dificultando o desempenho escolar. Quando não diagnosticadas e tratadas, essas 

consequências avançam para dimensões sociais mais amplas, como isolamento, 

estigmatização e fragilidade dos vínculos afetivos. Observou-se, ainda, que a 

delinquência juvenil pode emergir como um desdobramento possível das experiências de 

vitimização precoce, sobretudo em contextos de exclusão e ausência de suporte 

institucional. Conclui-se que a violência sexual deve ser compreendida como um 

fenômeno de caráter estrutural, que demanda respostas interdisciplinares e políticas 

públicas integradas, capazes de prevenir, identificar e intervir de maneira efetiva. O 

enfrentamento exige não apenas responsabilização, mas também acolhimento qualificado 

e promoção da dignidade da infância e adolescência. 

 

Palavras-chave: violência sexual, delinquência juvenil, prejuízos psicossociais, 

adolescência. 

 

ABSTRACT 

Sexual violence against children and adolescents represents one of the most serious 

human rights violations, with profound repercussions on victims' mental health, identity 
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formation, and social integration. This qualitative study, based on a literature review, 

aimed to analyze the impacts of sexual victimization in childhood and adolescence, 

highlighting the relationship between sexual violence, juvenile delinquency, and 

psychosocial harm. The literature review showed that the immediate effects of sexual 

violence manifest in symptoms of depression, anxiety, and post-traumatic stress disorder, 

compromising cognitive functions and hindering academic performance. When left 

undiagnosed and untreated, these consequences extend to broader social dimensions, such 

as isolation, stigmatization, and weakened emotional bonds. It was also observed that 

juvenile delinquency can emerge as a possible outcome of early victimization 

experiences, especially in contexts of exclusion and lack of institutional support. It is 

concluded that sexual violence must be understood as a structural phenomenon, 

demanding interdisciplinary responses and integrated public policies capable of 

preventing, identifying, and effectively intervening. Confronting it requires not only 

accountability but also qualified support and the promotion of the dignity of children and 

adolescents. 

 

Keywords: sexual violence, juvenile delinquency, psychosocial harm, adolescence.  

 

RESUMEN 

La violencia sexual contra niños, niñas y adolescentes representa una de las violaciones 

más graves de los derechos humanos, con profundas repercusiones en la salud mental, la 

formación de la identidad y la integración social de las víctimas. Este estudio cualitativo, 

basado en una revisión bibliográfica, tuvo como objetivo analizar los impactos de la 

victimización sexual en la infancia y la adolescencia, destacando la relación entre la 

violencia sexual, la delincuencia juvenil y el daño psicosocial. La revisión bibliográfica 

mostró que los efectos inmediatos de la violencia sexual se manifiestan en síntomas de 

depresión, ansiedad y trastorno de estrés postraumático, comprometiendo las funciones 

cognitivas y el rendimiento académico. Si no se diagnostican ni tratan, estas 

consecuencias se extienden a dimensiones sociales más amplias, como el aislamiento, la 

estigmatización y el debilitamiento de los vínculos afectivos. También se observó que la 

delincuencia juvenil puede surgir como resultado de experiencias tempranas de 

victimización, especialmente en contextos de exclusión y falta de apoyo institucional. Se 

concluye que la violencia sexual debe entenderse como un fenómeno estructural, que 

exige respuestas interdisciplinarias y políticas públicas integradas capaces de prevenir, 

identificar e intervenir eficazmente. Afrontarla requiere no solo rendición de cuentas, sino 

también apoyo cualificado y la promoción de la dignidad de niñas, niños y adolescentes. 

 

Palabras clave: violencia sexual, delincuencia juvenil, daño psicosocial, adolescencia. 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

A violência sexual contra crianças e adolescentes constitui uma das mais graves 
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violações de direitos humanos e se apresenta como um fenômeno persistente em 

diferentes contextos sociais. No Brasil, os dados do Fórum Brasileiro de Segurança 

Pública (2023) revelam que cerca de 70% das vítimas registradas têm menos de 18 anos, 

sendo em sua maioria do sexo feminino, o que evidencia a vulnerabilidade estrutural 

dessa população e a permanência de relações assimétricas de poder. Ao atingir sujeitos 

em fase de desenvolvimento cognitivo, social e emocional, a violência sexual provoca 

rupturas profundas em trajetórias de vida, interferindo não apenas na saúde mental 

imediata das vítimas, mas também em sua capacidade de estabelecer vínculos, de se 

desenvolver academicamente e de se inserir socialmente. 

As pesquisas científicas apontam que a vitimização precoce está associada ao 

surgimento de diversos transtornos psicológicos, como depressão, ansiedade, transtorno 

de estresse pós-traumático (TEPT), distúrbios alimentares e ideação suicida (Habigzang; 

Koller, 2012; Macari et al., 2024). Esses prejuízos psicossociais repercutem diretamente 

no desempenho escolar e na convivência comunitária, comprometendo funções 

cognitivas e emocionais essenciais à aprendizagem e à socialização. Ao mesmo tempo, 

observa-se que a violência sexual pode estar relacionada ao envolvimento em 

comportamentos de risco e em práticas infracionais na adolescência, ampliando a 

vulnerabilidade a trajetórias de delinquência juvenil (Silva; Dell’Aglio, 2016; Widom; 

Maxfield, 2001). 

A relevância de investigar essa temática decorre da necessidade de compreender 

a violência sexual não apenas como um evento traumático individual, mas como um fator 

estruturante de ciclos de exclusão e marginalização social. Justifica-se, assim, a 

pertinência de um estudo que analise de forma articulada a relação entre violência sexual, 

delinquência juvenil e prejuízos psicossociais, de modo a ampliar a compreensão 

acadêmica e social acerca do problema e subsidiar políticas públicas de enfrentamento. 

Parte-se da hipótese de que a vitimização sexual na infância e adolescência 

potencializa o surgimento de graves consequências psicossociais, como transtornos 

emocionais, dificuldades de escolarização e isolamento social, além de elevar a 

probabilidade de envolvimento em comportamentos delinquentes, não como destino 
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inevitável, mas como resultado da interação entre múltiplos fatores de risco. Nesse 

sentido, este artigo tem como objetivo analisar os impactos da violência sexual no 

desenvolvimento de crianças e adolescentes, enfatizando suas repercussões na saúde 

mental, nos prejuízos psicossociais e na possibilidade de delinquência juvenil. Ao adotar 

uma perspectiva interdisciplinar, busca-se contribuir para o fortalecimento do debate 

científico e para a formulação de estratégias de prevenção e intervenção que rompam com 

a reprodução intergeracional da violência. 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 VIOLÊNCIA SEXUAL E SEUS DESDOBRAMENTOS 

 

A violência sexual é uma das formas mais complexas e devastadoras de violação 

de direitos humanos, com consequências que ultrapassam o campo físico e repercutem na 

vida emocional, social e identitária das vítimas. Trata-se de um fenômeno multicausal 

que se articula com relações de poder, desigualdades de gênero, contextos socioculturais 

e fatores estruturais, tornando-se, portanto, objeto de análise interdisciplinar (Minayo, 

2017). No caso de crianças e adolescentes, a gravidade é ainda maior, pois envolve 

sujeitos em processo de formação psíquica, cognitiva e social, cujo consentimento é 

juridicamente inválido e cuja vulnerabilidade os torna mais expostos à violência 

(Habigzang; Koller, 2012). 

O conceito de violência sexual abarca diferentes práticas, incluindo o estupro, o 

assédio, a exploração sexual comercial, a pornografia infantil e o incesto. No contexto 

infantojuvenil, a literatura aponta que a maioria dos casos ocorre em ambientes de 

confiança, como o espaço familiar ou institucional, sendo praticados por pessoas 

próximas às vítimas, em um processo denominado child grooming (Finkelhor, 2014). 

Essa dinâmica reforça a assimetria de poder e contribui para o silêncio da vítima, que 

frequentemente sente medo, vergonha ou confusão diante da violência sofrida. 
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Os desdobramentos da violência sexual são multidimensionais. No âmbito 

psicológico, destacam-se o desenvolvimento de transtornos como depressão, transtorno 

de estresse pós-traumático (TEPT), ideação suicida e estados dissociativos (Habigzang et 

al., 2018). Além disso, há implicações sociais, como isolamento, dificuldades de 

estabelecer vínculos afetivos, queda no desempenho escolar e estigmatização 

(Dell’Aglio; Santos; Freitas, 2019). Do ponto de vista legal e político, a violência sexual 

demanda um enfrentamento que articule diferentes setores — justiça, saúde, educação e 

assistência social — de modo a garantir proteção integral às vítimas, conforme 

estabelecido pelo Estatuto da Criança e do Adolescente (BRASIL, 1990) e pelas diretrizes 

da Organização Mundial da Saúde (WHO, 2020). 

Outro aspecto central refere-se à reprodução dos ciclos de violência. Pesquisas 

apontam que crianças e adolescentes vitimizados sexualmente apresentam maior 

vulnerabilidade ao envolvimento com comportamentos de risco, uso de substâncias 

psicoativas e até delinquência juvenil (Silva; Dell’Aglio, 2016; Moffitt, 2018). Esse 

fenômeno, muitas vezes descrito como a “transmissão intergeracional da violência”, 

demonstra que a violência sexual não se restringe a um episódio isolado, mas pode marcar 

trajetórias de vida e perpetuar desigualdades sociais (Assis; Constantino, 2020). 

Dessa forma, compreender a violência sexual e seus desdobramentos exige 

ultrapassar a dimensão individual e situar o fenômeno em um contexto mais amplo, que 

envolve desigualdades estruturais, patriarcado, ausência de políticas públicas efetivas e 

falhas no sistema de proteção. É nesse sentido que a produção acadêmica tem papel 

fundamental, não apenas para analisar os efeitos da violência, mas também para subsidiar 

estratégias de prevenção, intervenção e ressignificação, capazes de romper com os ciclos 

de vulnerabilidade que atingem crianças e adolescentes em diferentes contextos. 

 

2.2 DELINQUÊNCIA JUVENIL COMO POSSÍVEL CONSEQUÊNCIA 

 

A delinquência juvenil constitui um fenômeno complexo e multifatorial, que não 

pode ser reduzido a uma questão de escolha individual ou mera ausência de disciplina. 
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Trata-se de um processo socialmente construído, marcado por vulnerabilidades 

estruturais, desigualdades socioeconômicas e experiências adversas precoces, entre as 

quais a violência sexual ocupa lugar de destaque. A literatura tem apontado que crianças 

e adolescentes vitimizados em contextos de violência sexual apresentam maior risco de 

desenvolver comportamentos infracionais e condutas de risco, o que se deve tanto aos 

impactos psíquicos do trauma quanto à ausência de suporte social adequado (Silva; 

Dell’Aglio, 2016). 

As teorias criminológicas contribuem para compreender esse processo. A 

perspectiva do ciclo de violência, por exemplo, defende que a experiência de vitimização 

pode ser internalizada e reproduzida posteriormente em práticas agressivas ou delitivas 

(Widom; Maxfield, 2001). Essa hipótese é corroborada por estudos longitudinais que 

indicam associação significativa entre abuso sexual na infância e maior probabilidade de 

envolvimento em delitos durante a adolescência e juventude (Lalor; McElvaney, 2010). 

Além disso, o trauma precoce compromete mecanismos de regulação emocional, aumenta 

a impulsividade e fragiliza a capacidade de estabelecer vínculos afetivos saudáveis, 

fatores frequentemente relacionados ao comportamento antissocial (Moffitt, 2018). 

No contexto brasileiro, pesquisas revelam que a trajetória de adolescentes em 

conflito com a lei está fortemente relacionada à vivência de múltiplas violências, sendo a 

sexual uma das mais devastadoras (Assis; Constantino, 2020). Essa realidade evidencia 

que a delinquência juvenil deve ser entendida como uma consequência possível da 

combinação entre vitimização precoce, falhas na rede de proteção e desigualdades 

estruturais. Ademais, a criminalização desses jovens, em vez de políticas de cuidado e 

prevenção, tende a reforçar os ciclos de exclusão social e reincidência (Batista, 2011). 

Outro ponto relevante refere-se à relação entre vitimização sexual e uso de 

substâncias psicoativas, frequentemente observada em adolescentes em cumprimento de 

medidas socioeducativas. O uso de drogas, muitas vezes, surge como estratégia de 

anestesiamento da dor psíquica ou de inserção em grupos sociais alternativos, mas acaba 

por potencializar a vulnerabilidade ao sistema de justiça juvenil (Dell’Aglio; Santos; 

Freitas, 2019). 
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Assim, a delinquência juvenil não deve ser interpretada como destino inevitável 

de vítimas de violência sexual, mas como uma das manifestações possíveis de trajetórias 

marcadas por rupturas afetivas, ausência de suporte institucional e exclusão social. 

Reconhecer essa conexão é fundamental para superar visões reducionistas e propor 

políticas públicas que articulem justiça, saúde, educação e assistência social, promovendo 

tanto a responsabilização quanto a reinserção social, com foco na prevenção de novos 

ciclos de violência. 

 

2.3 PREJUÍZOS PSICOSSOCIAIS 

 

Os prejuízos psicossociais decorrentes da violência sexual na infância e 

adolescência não se limitam a traumas imediatos, mas configuram impactos de longo 

prazo que interferem de maneira significativa nos processos de desenvolvimento humano, 

socialização e construção da identidade. Trata-se de consequências que atravessam 

dimensões cognitivas, emocionais, relacionais e sociais, podendo comprometer tanto a 

saúde mental quanto as possibilidades de integração social da vítima (Dell’Aglio; Santos; 

Freitas, 2019). 

Do ponto de vista psicológico, a literatura aponta uma forte correlação entre 

vitimização sexual e a ocorrência de transtornos como depressão, ansiedade, transtorno 

de estresse pós-traumático (TEPT), distúrbios alimentares e ideação suicida (Habigzang; 

Koller, 2012; Macari et al., 2024). Esses transtornos tendem a comprometer funções 

cognitivas básicas, como atenção, memória e concentração, refletindo diretamente no 

desempenho escolar e nas interações sociais. Além disso, a exposição precoce à violência 

sexual afeta a autoestima, levando à internalização de sentimentos de culpa, vergonha e 

estigmatização (Finkelhor; Browne, 1985). 

No âmbito social, os prejuízos psicossociais manifestam-se por meio da 

dificuldade em estabelecer vínculos afetivos saudáveis, do isolamento e da desconfiança 

em relação às figuras de autoridade, fatores que podem dificultar a reintegração da vítima 

em espaços institucionais, como escola e comunidade (Assis; Constantino, 2020). Muitas 
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vezes, a ausência de suporte adequado e a revitimização em instituições judiciais e de 

saúde reforçam o ciclo de exclusão social, ampliando a vulnerabilidade a comportamentos 

de risco, como uso de substâncias psicoativas, evasão escolar e envolvimento em práticas 

infracionais (Silva; Dell’Aglio, 2016). 

É importante destacar que tais consequências não se restringem ao plano 

individual, mas possuem repercussões coletivas. A violência sexual e seus efeitos 

psicossociais produzem impactos nos sistemas de saúde, educação e justiça, além de gerar 

elevados custos sociais e econômicos associados à perda de produtividade, ao aumento 

da demanda por serviços especializados e ao risco de perpetuação intergeracional da 

violência (WHO, 2020). Nessa perspectiva, compreender os prejuízos psicossociais exige 

uma abordagem interdisciplinar que considere as dimensões subjetivas da experiência 

traumática e, simultaneamente, os condicionantes estruturais que a intensificam. 

Assim, os prejuízos psicossociais não podem ser vistos apenas como 

consequências secundárias da violência sexual, mas como elementos centrais para o 

entendimento do ciclo de vulnerabilidade que atinge crianças e adolescentes vitimizados. 

A análise crítica desses impactos reforça a urgência de políticas públicas integradas que 

assegurem prevenção, diagnóstico precoce e atendimento psicossocial qualificado, de 

modo a romper com a reprodução de desigualdades e garantir condições para a 

ressignificação da experiência traumática e a promoção da dignidade humana. 

 

3 METODOLOGIA 

 

A presente pesquisa caracteriza-se como um estudo de natureza qualitativa, 

fundamentado em revisão bibliográfica. Esse tipo de abordagem foi escolhido por 

possibilitar a análise crítica de diferentes produções científicas e institucionais que tratam 

da violência sexual na infância e adolescência, da delinquência juvenil e dos prejuízos 

psicossociais decorrentes desses fenômenos. Conforme destaca Gil (2019), a pesquisa 

bibliográfica permite reunir, interpretar e discutir conhecimentos já sistematizados, 
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constituindo um método adequado quando se busca aprofundar a compreensão teórica de 

um problema social complexo. 

Para a construção do referencial teórico, foram selecionados artigos científicos, 

livros especializados, teses, dissertações e relatórios técnicos de organismos nacionais e 

internacionais, tais como Organização Mundial da Saúde (WHO) e Fundo das Nações 

Unidas para a Infância (UNICEF). A escolha dessas fontes justifica-se pela relevância 

acadêmica e social do tema, bem como pela necessidade de dialogar com perspectivas 

interdisciplinares, envolvendo áreas como psicologia, educação, criminologia, saúde e 

direito. 

O processo de levantamento das referências ocorreu por meio de buscas nas bases 

SciELO, Google Acadêmico, Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), CAPES Periódicos e 

PubMed, utilizando descritores como: “violência sexual”, “abuso sexual infantil”, 

“delinquência juvenil”, “ato infracional”, “prejuízos psicossociais” e “transtorno de 

estresse pós-traumático”. Os termos foram combinados com operadores booleanos 

(AND/OR), de modo a ampliar a abrangência e, ao mesmo tempo, refinar os resultados. 

Foram estabelecidos como critérios de inclusão: publicações em português, inglês 

e espanhol, entre os anos de 2005 e 2025, que abordassem direta ou indiretamente a 

relação entre violência sexual, adolescência, delinquência juvenil e consequências 

psicossociais. Como critérios de exclusão, optou-se por desconsiderar materiais repetidos, 

artigos de opinião sem respaldo empírico, textos jornalísticos e trabalhos que tratassem 

exclusivamente de violência sexual em adultos, sem foco na infância e adolescência. 

Após a triagem inicial, realizou-se uma leitura exploratória dos resumos para 

verificar a pertinência, seguida de uma leitura seletiva e crítica do conteúdo integral dos 

trabalhos selecionados. Essa leitura foi orientada pela identificação de categorias 

temáticas, alinhadas aos objetivos do estudo: (i) violência sexual e seus desdobramentos; 

(ii) delinquência juvenil como possível consequência; e (iii) prejuízos psicossociais. A 

análise comparativa dos diferentes achados buscou evidenciar convergências, lacunas e 

contradições na literatura, favorecendo a construção de uma reflexão integradora e crítica. 
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Assim, a metodologia adotada permitiu reunir uma base teórica sólida e 

atualizada, capaz de sustentar a discussão acerca das implicações da violência sexual no 

desenvolvimento infantojuvenil e de sua relação com os processos de delinquência 

juvenil e de exclusão psicossocial. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

A análise da literatura científica evidencia que a violência sexual na infância e na 

adolescência configura-se como uma experiência traumática de grande impacto, cujas 

repercussões ultrapassam o momento do ato violento e se prolongam ao longo da vida. 

No Brasil, os dados do Fórum Brasileiro de Segurança Pública (2023) apontam que cerca 

de 70% das vítimas de violência sexual têm menos de 18 anos, sendo a maioria meninas, 

o que confirma a forte interseção entre gênero, idade e vulnerabilidade social. Tal 

realidade reforça a necessidade de compreender a violência sexual como um fenômeno 

que não se restringe ao âmbito individual, mas que deve ser situado no contexto das 

desigualdades estruturais e da fragilidade das redes de proteção. 

No plano individual, os prejuízos são múltiplos. Pesquisas revelam que crianças e 

adolescentes vitimizados apresentam altos índices de transtornos como depressão, 

ansiedade, dissociação e, sobretudo, transtorno de estresse pós-traumático (TEPT), que 

compromete funções cognitivas básicas — atenção, memória e regulação emocional — e 

afeta diretamente o desempenho escolar (Habigzang; Koller, 2012; Macari et al., 2024). 

Nesse sentido, o ambiente escolar se torna um espaço privilegiado tanto para a detecção 

de sinais quanto para a oferta de suporte inicial. Entretanto, como destacam Inoue e 

Ristum (2008), a ausência de preparo de educadores ainda constitui barreira significativa 

para a identificação precoce dos casos, prolongando o sofrimento psíquico das vítimas. 

Outro achado recorrente na literatura é a associação entre vitimização sexual 

precoce e delinquência juvenil. Embora não exista determinismo, estudos longitudinais 

indicam que adolescentes expostos a abusos apresentam maior vulnerabilidade ao 

envolvimento em condutas infracionais, devido ao enfraquecimento dos vínculos 
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afetivos, à desregulação emocional e ao contato precoce com contextos de risco (Widom; 

Maxfield, 2001; Silva; Dell’Aglio, 2016). A perspectiva do “ciclo da violência” reforça 

a ideia de que a violência vivida tende a se converter, em parte dos casos, em violência 

reproduzida, configurando uma das vias possíveis de internalização do trauma. 

As consequências psicossociais não se limitam ao campo da saúde mental. 

Estudos demonstram que adolescentes vitimizados sexualmente apresentam maior 

probabilidade de evasão escolar, isolamento social, uso de substâncias psicoativas e 

práticas sexuais de risco (Dell’Aglio; Santos; Freitas, 2019; Lalor; McElvaney, 2010). A 

combinação desses fatores contribui para a perpetuação de trajetórias de exclusão social, 

marginalização e revitimização, produzindo um efeito cumulativo que reforça o caráter 

intergeracional da violência (Assis; Constantino, 2020). 

Portanto, os resultados discutidos indicam que a violência sexual na infância e 

adolescência não deve ser compreendida como um episódio isolado, mas como um 

fenômeno de caráter multidimensional, capaz de comprometer de forma profunda o 

desenvolvimento subjetivo e social das vítimas. A associação entre vitimização, 

delinquência juvenil e prejuízos psicossociais reforça a necessidade de respostas 

interdisciplinares, envolvendo saúde, educação, justiça e assistência social, para romper 

os ciclos de violência e promover condições efetivas de ressignificação e reintegração 

social. 

 

5 CONCLUSÃO  

 

A análise realizada ao longo deste estudo permitiu compreender que a violência 

sexual na infância e na adolescência não se restringe a um episódio traumático isolado, 

mas constitui um fenômeno social complexo, atravessado por fatores culturais, estruturais 

e institucionais que perpetuam ciclos de vulnerabilidade. O abuso sexual, ao incidir sobre 

sujeitos em processo de formação, compromete dimensões centrais do desenvolvimento 

humano, gerando marcas que se expressam no corpo, na subjetividade e nas relações 

sociais. Os achados indicam que os efeitos imediatos, como ansiedade, depressão e 

https://doi.org/10.70579/pl.v2i3.93


 

DOI: https://doi.org/10.70579/pl.v2i3.93 

Approved: 23/09/2025 

 
 

 

 

Revista Científica Multidisciplinar Lattice 
ISSN: 2966-389X 

12 

Revista Científica Multidisciplinar Lattice, ISSN 2966-389X,  São Paulo, v. 02, n. 03, 2025. 

 

transtorno de estresse pós-traumático, tendem a evoluir para prejuízos psicossociais 

persistentes quando não há intervenção adequada, alcançando a esfera educacional, 

comunitária e afetiva. 

Um dos pontos mais relevantes identificados é a associação entre vitimização 

sexual e maior propensão ao envolvimento em comportamentos delinquenciais na 

adolescência. Ainda que não se trate de uma relação determinista, a literatura aponta que 

a violência sofrida fragiliza mecanismos de regulação emocional, rompe vínculos de 

confiança e favorece inserções em contextos de risco, nos quais a delinquência juvenil 

emerge como uma resposta possível diante da ausência de suporte e de oportunidades. 

Nesse sentido, a delinquência deve ser compreendida não como falha moral do indivíduo, 

mas como expressão de trajetórias interrompidas pela violência, pela exclusão social e 

pela ineficiência das políticas de proteção. 

Do ponto de vista psicossocial, os impactos da violência sexual revelam-se em 

camadas: no âmbito escolar, com a queda do desempenho e o isolamento; nas relações 

familiares, com a ruptura de laços de confiança; e no espaço comunitário, com a 

estigmatização e a revitimização. Essa dinâmica, quando não enfrentada, amplia o risco 

de perpetuação intergeracional da violência, em um ciclo que envolve dor, silêncio e 

reprodução de práticas abusivas. Assim, mais do que identificar as consequências 

individuais, torna-se fundamental reconhecer a violência sexual como problema de saúde 

pública e de direitos humanos, que exige respostas sistêmicas e não fragmentadas. 

A conclusão que se impõe é a de que romper esse ciclo requer a articulação de 

políticas públicas de caráter intersetorial, capazes de integrar saúde, educação, assistência 

social e justiça em estratégias de prevenção, acolhimento e intervenção. Isso inclui desde 

a formação de profissionais para a identificação precoce de sinais até a criação de 

dispositivos comunitários de proteção e de acompanhamento psicossocial prolongado. É 

preciso também avançar na responsabilização dos agressores, sem desconsiderar o 

acolhimento humanizado das vítimas, que muitas vezes enfrentam a revitimização 

institucional ao buscar ajuda. 

Em síntese, a violência sexual contra crianças e adolescentes demanda ser pensada 
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em toda a sua complexidade. Os resultados deste estudo reforçam que a vitimização 

precoce, quando não enfrentada, fragiliza subjetividades, favorece trajetórias de 

delinquência juvenil e aprofunda prejuízos psicossociais de difícil reversão. O desafio 

posto à sociedade, às políticas públicas e à comunidade científica é o de transformar essa 

realidade por meio de uma atuação contínua e interdisciplinar, comprometida não apenas 

com a reparação, mas com a promoção efetiva da dignidade humana e da proteção integral 

prevista no Estatuto da Criança e do Adolescente. 
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